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l PHDPUSITU_B'UM lliilliil

U Diario de .Notícias, que é mui-

to menos lido desde que publica

muito melhores artigos (lo que

d'iintes. como o Seculo é muito

mnis lido desde que se tornou,

moral e intellectunlmente. infe-

rior, não só n si proprio como ao

Diario de Noticías d'outros tem-

pos; o Diario de Notícias, u'um

artigo beu¡ feito. ntlirmarn um dia

d'cstes uma verdade que uós tam-

bem temos aflirumdo aqui centos

de vezes, o vem n scr_que são

inutcis todos os esforços empre-

gados por um ou por outro no

sentido de loVnntnr a nação por-

tuguezn do aviltiunento, em que

jaz, porque todos esses esforços

se vão perde-r na t'nltn de cons-

ciencia tlll grande maioria.

E. para o anctor do nrtigo,-~e

tambem é osso n nosso. opinião

:it'lirmudu em successivos escri-

ptos-o mn! já é secular. Por is-

so mesmo menos esperanças de

cura nos pôde dai'.

“O descontentamento publi-

co tem sido grande e grande-

mente justificado, mas tem-se

manifestado apenas pelo re-

truliimeuto, por aquella apa-

gada. e quest vil tristesa, de

”que 'fã' se éuêlã'uil'à Camões.

Falta-lho tamme o ideal por

onde se norteie, porque todos

aquelles em que depositou mo-

mentaneamente ns suas espe-

ranças, todos esses sosaobram

no pelago dos desengauos

orueis. Uma on outra voz, um

ou outro espirito, desapaixo-

:undo ds politica pai-tidaria,

apaixonado unicamente do

bem, se tem aqui e all¡ levanta.-

do, mas nào formam côro, por-

que se sentem desnnidos, por-

que a legião dos ambiciosos e

dos irresponsaveis, lhes toma

o caminho e lhes abafa o pro-

testo.”

Isto é uma g'nnde verdade. De

tal t'órmu que já chega a ser to-

leimn persistir n'aquelle caminho

honrado!

Portugal, n'isso como em ou-

tras coisas, é um paiz unico. Rea-

gir contra a immoralidade, com-
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RESPOSTA

Do sonhar marque: de Croismnrc

a madame: Marlin

Partilhe, minha senhora, com

Verdadeiro sentimento, da, vossa

inquietação sobre a. Licença da. me-

nina Saulier. O seu infeliz estudo

conimoveu-me sempre; mas as mi-

nuciosidades que tivestes e. bonda-

do de me dar sobre as suas quali-

dndes e os seus sentimentos, dispo-

zeram-me de tal modo a seu favor,

que me seriu impossivel não tomar

por ella o mais vivo interesse; nn-

aim, longe do eu poder mudar do

sentimentos a. esse respeito, eucur.

regue-voy, poço-VOS, !le lilo repetir

 

  

bater a injustiça o o erro não é

um motivo a gratidão e ao reco-

nhecimento publico. E', pelo con-

ll'flt'lt'), motivo pnru que o inge-

nuo. que calle n'cssu tolice, seja

corrido à pedra. A não ser que

as suas palavras sejam repassa-

das de manifesta liypocrisia e

mentira.

Us partidos, entre nos, são comu

panliins de exploração organisn-

dns. Vae um :IO poder; e os on-

tros combatem-no não por es-

pirito do bem publico ou da jus-

tiça. rms pela unici ;inibição do

poder. 0 que pretendem. só. é

desalnjar o inimigo da cidmiella

para a occuparmn ellos. Chega-

dos lá, ou mesmo antes d'isso,

praticam os mesmos crimes quo.

estão apontando ou que estavam

apontando ú indignação do pu-

blico.

Nestas condições, os que cen-

surzmi teem upplnusos, os :ip-

plausos dos coi'rcligimmrios, dos

accionistas du companhia.

Sobreponha-se qualquer d'el-

les, porém. aos interesses illici-

tos, para attentar na sá mora-

lidade e na sã justiça! Quanto

mais moral e mais justo elle tor,

mais isolado ha de ticar. Pode.

apontar immorulidades flagrantes,

mentiras, hypocrisias que não

deixem duvidas, que tudo isso

será motivo para !he augmentar

os adversarios em vez de lhe

,crear adeptos. Tudo foge d'elle,

e'o ñ'ta ' a* pregar sóstnli'o

no desorto.

Isto já não é de hoje e por isso

mesmo a raça portugueza não ot-

ferece garantias nenhumas. Pode

haver duvidas a este respeito pa-

ra os que não leem ou não sn-

bom ler tt historia. Mas para quem

lê e sabe tor não ha duvidas ne-

nhumas.

Desde cl›rei D. Manuel que os

mais eminentes portuguezes são

despresados, perseguidos, on teem

de procurar na fuga um recurso

supremo contra as perseguições.

Ilesde esse tempo, e já Camões

o dizia tambem, que era corrente

na Europa que os portuguuzes

eram mais para ser mandados

do que para mandar. E, de facto,

hu tres seculos que a nossa de-

cautadn autonomia é completa-

mente a Fingir. Para não sermos

mandados pelos hespanlioes pus-

sámos a ser mandados pelos in-

glezes. Quando deixarmos de scr

as prOVas de amisade que indicam

as minhas cartas e que não hão de

aoffrer alteração alguma.. Pareceu-

me que seria. prudente não lhe es-

crever, a lim de Lhe tirar toda. a

occasião de se occupnr em me ren-

ponder. Não é duvidoso que qual-

quer occupação lhe é prejudicial

ao seu estado; e se eu tivesse al-

gum poder sobre ella, servir-mo-

hia. dlelle para. lho prohibir o mí-

nimo trabalho. O mais que posso

fazer é dirigir-me a vós propria,

minha. senhora, com o fim de fazer

conhecer á. menina. Sanlíer o que

eu penso a esse respeito. Não é

parque eu não ñoassa encantado

com o receber noticias suas por

ella. propria., mas não poderia up-

provnr uma. noção de pura. condes-

cendencia, que podesse contribuir

para a. demora, da sua cura. 0 in-

teresse que tendes por ella, minha.

senhora., dispensa-me de voa pedir

ainda. uma. vez que lhe eviteís o

mais pequeno traballio.

Ficao sempre persuadida do meu

sincero affecto por ella e da estima

particulnr e ;Ia consideração venda~
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mandados pelos ogia

velmente voltàmo , para isso

tem trabalhado oo g-'âílinco o il-

lustre homem putlrçg) sr_ Maga.

lhfies Lirna-a serm'ãndudos pec

lOSliPSlelltOeS. fm.;

Porque o povo DWUBZÉ mais

para ser iiiandacctmdi que'para

mandar, é que a dlc'zulnra tem

sido o unico rogimcn me lhe apro-

veitou. exercida por dictarlores

de pulso e talento. I) exercito

portuguez .só foi exercito sob o

peso da espada de Lipie e do Be-

resford. O paiz só :ibiiu um pn-

rentlu-esis na sua (lemdoncia ás

chicotadas rigorosas cb marque?,

de Pombal.

Soh esse ponto de 1iStu-~O do

ser ¡moldado-é ÍllCtillttSlm-'Pl que

o povo portuguez tem ¡xi-clientes

qualidades. Masnem pir isso dei-

xa de star um povo iufo'iot', como

todos aquelles que mv: sabem

'mandar', Falta-lhe a capacidade:

gowrnutiuu. E é por isto que en

tregue a si proprio não produz

coisa nenhuma. .

Dá os desntinos que todos es-

támos vendo.

Não admiro. portanto. que se-

jnm inuteis todos os :acrilicim

pessoucs e que fiquem sem echo

todos us vozes honradas que se

erguerem.

Isso já lá vem de traz.

Hoje é peor do que hontem o

ámanlià lia de ser peer do que

hoje.

es, prova-

     

   

 

llo estrangeiro

A commissão nomeada pelo gov

verno inglez pura informa ' acerca

do que se pode chamar a epide-

mia mnntul que tem _reimido na

Gran-Brctmiha lia alguns :irmos a

esta parte, concluiu a sua missão

e apresentou o seu parecer.

Não tem este nada de liso-ngm-

ro nem de consolador. Us ataques

mentaes eram, na data do exame

(outubro do nuno passado), cada

vez mais frequentes; a loucura

nngmentava de intensidade, e n'n-

quelle povo de temperamento tão

l'rio, do caracter tão methodico,

de tendencias praticas e calcula-

doras, exercia a demencia verda-

deiros estragos.

Em Inglaterra e Pniz de Galles

existem em grande numero os

manicomios e casas de nsylo pa-

ra esta classe de infelizes. A com-

deiru com a quai tenho a honra de

ser, minho. senhora, vosso muito

humilde e muito obediente crendo.

9.5 de abril de 1760.

P. 8.--ESCFFVO n'este momento

a um dos mens amigos n quem Vos

podereis dirigir e. tim de obter nl-

gumn coisa du madame de Castries.

Chama-se senhor Grimm, o secre-

tario do senhor duque de Orléaus

e mora. na run. Neuva de Luxem-

bourg. perto do. run Saint-Honoré,

em Paris. Aviso-o de que tereis o

trabalho de o ir procurar, digo-lhe

que ves deve muitos favores e na-

de desejo tanto como provar-voa o

meu reconhecimento. Elle geral-

mente não junto em casa..

CA“TA

Da madame Madin ao senhor

marque: de Cr àsmure

Senhor, não .imagina quanto te-

nlio soffrído depois que tivo a lion-

ru do vos escrever! Nunca quiz to-

mar a responsabilidade da vos iii»

V. !as li litilllí'ititis

. . Typographiar
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missão estabeleceu a lista dos

que se achavam ulbei'gados n'nl-

les, e o numero elev:iva«se, n'a-

quella epocha, a 85:795.

Segundo a estatistica apresen-

tada pela commissào. o numero

de loucos tinha auumentado. nos

ultimos annos, em proporções as-

sustadoras, pulando-se que o nu-

mero de pessoas casadas dimi-

nuiru bastante. Tumlioin nupmeu~

ton 0 contingente de alienados

que a sciencia (rolloca na cattle-

goria de loucos criminosos e al-

tnmen te perigosos: o numero d'es-

tus excerliu a '700.

Quanto os causas originaes d'es-

tn tão triste enfermidade são tão

numerosas como variadas: o ger-

meu horediturio, o amor, a mise-

riu. u mnuiu religiosa e o alcoolis-

mo em especial, que exerce uma

influencia cada voz mais desas~

ti'osa, e pode considerar-sc como

n mais terrivel CêlllS'd da loucura

ingleza.

é. geuobra, a aguardente. o

t'hum, e todos eins inortiteras

bebidas ¡inventadas pela chimicu

r: mercuntilismo dos nos-io: dias,

ii'moculmn voustnntomente nosl

cerehros de tllllllÕRS do. desgra-

Çzulos o llOt'l'Ol'OSO vivos da Cp.

meucia.

ros à exploração dos jazigos :iu-

rit'eros do V districto de Wit '.'uter-

que o .pimtucuàosfe,

lectivo do ouro, durante o nuno

de '1892, se elevou a 481000 kilo-

grauuuns, o que nr¡ ui vale a

4.5350th libras sterlinus (réis

QUA-075005000).

A produccào do ouro foi muior

que em *1891. sendo isto devido a

ter-se nugmeutado a exploração

das minas.

...-*._.

O governo hespanhul foz mono-

polioda industria dos pIiOs¡'›horos

e concedeu-o a um syndicato.

Em Barcelona inventarum uma

fórum curiosa de protestar con-

tra esse monopolio. Percorre ns

runs um individuo trazendo em

cada mão um pedaço de isca nc-

céso, offereceiulo aos transeuntes

fogo para aocenderem os seus ci-

gnrrOs ou charutos. N'um estabe-

lecimento de candeeiros foram

collncndos á porta dois elegantes

nppareihos de gaz, nos qunes os

transeuntes podem ascender os

.v ,n -. qn! 'pr ._ . z,  

 

zor toda a verdade e espero que

me perdonreis o não ter sujeitudo

a. vossa alma. sensível a um». prova

tão cruel. Sabois quanto ella me

em com. .imaginas, senhor, que n.

vejo im perco de quinze dios a. ter-

minar os sena grandes sol'iiimen-

tos. Runtim, Deus teve piedade d'el~

lo. o do mini.

A pobre infeliz ainda. vivo; inss

não será, por muito tempo. As sutis

forças estão gestos. qunsi que não

fala, mal abre os olhas. Só lho res-

to. a. paciencin que nunca. a absu-

donon. Se ellu lhe chega. a. faltar,

o que será, de nós?

A esperança que eu tinha da sua

cura., perdi-a de repente. Forman-

se-liie nm ubcesso do lado, que tom

feito um progresso surdo, depois

da sua queda. Ella. não quiz que

lli'o obrigaram, e quando so resol-

veu a isso era tarde, Sente clie-

gar a. sua ultima hora, alheia-me,

e assegurr-vos que não estou mu

estado de presencear esse triste em

pectaculn.

Foi sacramentada hontem entre

as dez e as onze horas da. nome.

WW'
-

--rtt- 'anieute no seu gabinete. nas pri-

“Iotir'ins do Trnnswnnl relati- "mms “mas di" “MQ 3° 9335"

\te Pódo ser que já. tenhâinos uma

teem o desconto do 50 p. c.

- ,-rsa...

 

Cigarros bastando carregar n'um

botão.

Nas localidades mais importan-

tes de Hespnnhn os vendedores

nmhninntcs do phosphoros fize-

riun grdvc contra o monopolio,

porque o syndicato monopolista

não nó duplicou o preço dus cni-

nas, mas não quer model-ns ee-

não em grandes porções.

Ora em Hespanha, onde qunsi

toda a gente fuma. é enorme o

consumo dos piiosphoros. E d'nhi

a geral indignação contra o mo-

nopolio.

...41-7.

DiZem do Cairo que foram dose

cobertas em Sakkurnh duas estu-

tuns que se suppõein deitar de

um dos mais bellos periodos da

arte egypcia.

O modelado dos corpos é ex-

cellente. os rostos são nxpressi-

vos, ld' inostimavel o valor artis-

tico e archeologico das duas os-

tatuns.

_É_

Os joruacs francezes dào noti-

cia de um mysterioso casamento,

e dos mais romanescos que se

teem celebrado na pequena cida.

de de Pauli, indiano.

O juiz'. do pu? «lu localidade. o

rir. llnilelsiin, trabalhava tranquil-

qm chovia tori'ericialrnenta,_hsr

WMO c~ "anacom tiiolenoinpsa

vidraças docs». 135 , i:

-w-'àm'swes @to a !um ' í'

o chama.

0 pobre juiz, Sendo o proprio

que foi logo ;ibrir .'t ports, encon-

trou-se em presenca do um cnvu~

lheiro de npparunuia distincta cv

de uma senhora, joven e slogan,

te, ambos a envolto; pediram-lhe

instuutemente que os rnsasse a

toda a press-.i, som mesmo os

obrigar a upeareni-se.

Tendoilnà o cavalheiro apresen-

tado, no mesmo tempo, a licenca

e mais documentos, que n lei os.

tnhelece. pnssudos pelo escrivão

do condado, em lion e devida mr,

;um o juiz de pur. convidou o cn-

   

valheiro e a sua companheira n

darem-so as mãos, procedendo

em seguida, sem mais formalida-

des, á cercmonia do casamento.

Apenas o magistrado tinha aca~

bado de pronunciar as palavras

sarramontnes. unindo legalmente

nquallc put', entregou-lho o (rara.

llieiro uma nota (to banco pelos

Foi ella. que o pediu. Depois :Tenta

triste ceremonia fiquei sósinha ao

pé do seu leito. Sentiu-me snspirar,

procurou-me a. mão, dei-lh'a; pe-

gou-lhe, chegou-n aos labioa or pu.

xundO-me peru si, disse-me mo bai.

::o que me custou a. perceber:

--“3'Iamâ, o ultimo favor.”

M“inal, minha fillin?,_.

«-*'A.i§›:~i'içonr-ine o ir-se embora."

Acer-sacantou:

«“0 senhor n'mrquez. ..

esqueci¡ do lizo ngrncioom'.,r

Esras foram as ultimas palavras,

Dei as miule ordens e retirei-me

para ouso. de uma amiga, Onde es-

pero de momento para momento a

noticia fntal.

E' uma born depois da mein “Olls

não se

amiga nos céos.

Sou. com respeito, senhor, vossa

muito humilde s muito ohedientg

creadn

Harem; Marlin,

(CONCLUE !40 mesmo »11:31:39, j
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!eus «honor-artes, e partiu, desde

logo, ao galope com sua mulher,

apoiar da copiosa chuVa que ca-

hia.

it's perguntas do estylo, res-

pondeu o cavalheiro que se cha-

mava William Palmer, e a meni-

na Minnie Stockhouse. Foi o mais

que se poude saber a respeito

d'olles. As causas d'nm procedi-

mento d'essa ordem ficaram no

mais completo inysterio.

_ng_

O exercito austrn-hnnuaro con-

ta em pé de paz 2112140 officiaes

e Soldados na arma de iul'anteria,

49:780 em chMlal'ia, 271120 em

artilharia, 172350 em engenharia,

'133850 na administração militar.

Sommando a estes numeros 39100

dignitarios - funccionarios , 32000

homens nos paizes omzupados,

ternos um total de 3262040 offi-

ciaes e soldados. O numero de

cavallos é de 5172700.

lim pe de guerra aquella cifra

eleva-se a 1.3'153370, e os cavallos

a 2331570.

Neste numero não outra o exer-

cito territorial.

qm_-

Agradecimento

Us estudantes de Aveiro veem

por este meio agradecer a todas

as pessoas que se dignaram as-

sistir a missa que se mandou cc-

lebrar por alma do seu ex-reitor

Jose Candido Gomes de Oliveira

Vidal.; não esquecendo principal-

mente o corpo docente d'este Iy-

ceu, o o seu factual reitor dr.

Manuel Goriçalves de Figueiredo,

.avquem agradecem penhoradissi-

mou _pelos obsequios que se di-

gnou dispensanlhes.

  

Au jour le jour _i

En soi de damas que se ltlQl'

dem de raiva só. porque o MMO

do Cobrijdo, depois de lhes te Pu-

blicado os costumes Will que SP

. pavonearam na @Sia da tn't'cflt'er

' me, rc.: vao giosseiro,*tào rústico,

tão incivilwe .eu sei lá que mais

--que não lhes fez uns versinhos.

justo o odio que as damas ali-

montam no fundo do peito. En,

em egualdade da circumstancias,

mandava-lhe os padrinhos a casa,

porque a aifr0nta e grave, gravís-

sima até. Não fazer versos a uma

dama que a elles tem tantojus

como outras é atirontoso, é diffe-

inatorio. . .

Mas não choreis; eu vou repa-

rar o ultrage. e cantarei todas as

'damas otiendidas.

'vestidas de preto

Damas 'vestidas de preto,

com dentes de pura agatha,

têm para. mim mais encanto

do que a mais bella mulata.

Uma ñlha de Oabinga.

não possuo tanto quindim,

e faz-nos uma careta,

se lhe fazemos átxim'!

Vestldas de verde

E' verde a herva dos prados,

de verde se Veste a Esp'rança.,

do verde tambem se fórra

doe Rucinantes a panos..

Vêr-vos vestidas de verde

a muitos deve agradar,

pois ha de haver muito burro

que comvosco lia de sonhar.

Vostldas de côr de rosa

Tinha gosto do voa vêr

todas, todas côr de rena,

mas vestidas com a. gaze

da. vossa polia mimoaa.

Assim não foi grande coisa.

Ou encantos naturaos

tem muito maior belleza

do que os artificiaos.

Vestida¡ de azul e renda¡

Azul é côr celestial,

rendas enfeites mimosos,
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diuphanos como crystal,

que deixam vêr descuidosos

a esphera esculptural queratina., Costa de \'ullade,

de mil seios marñlosos. Cacla, Esgneira, Eixo, Fros-

sos. Guíanha. Palhaço, Nar-

razollae Vcrdcmllho o ob-

sequlo de mumlarem satlsfa-

zer a lmportanela das suas

assignaturus a esta admlnls-

tração, o que desde _Ia agra-

aeeemos.

Só me agradam os Vestidos

transparentes como o dia,

pois tudo deve ser claro

' como é o Sol que allumia.

Estaca contentes?

Agora rleveis concordar que o

pseudo Mario não vos podia fa-

zer versos, porque não tinha na.

da que vos dar nielles. Já ha mui-
Moncmniõ_

 

to que deu tudo a ceposa, como

ingenuameute confessa n'estes

versos:

-.-.c..n . n . s . ¡¡o|....olnltb

dei-te tudo, o já, nem sei

se alguma. coisa me resta.

Abençoado esposo que tudo

deu a esposa!

'-51 *

Não ha poeta que mais ñclmen-

to pinte o subjectivismo d'uma

alma no estado morbido do que

o uephelihatn.

Desprendendo-se da Natureza

com uma habilidade só propria

dos grandes talentos-o que equi-

vale u dizer dos loucos,- porque

o talento, segundo a opinião de

sabios que de modo algum que-

rerão passar por doidos e um de-

sequilíbrio dns faculdades aninii-

cas-voam até às regiões do obs-

curo e imbecil, d'onde trazem n

obscuridade e imbecilidade que

caracterisa as suas composições,

que, apezar de ridiculos e insi~

gnilicantec. sào de grande valor

,para a .historia psychologan do

neplrelibatisnio.

Num jornal da Gafanha-0 ne-

)lelibatismo já anda pela terra

das batatas-li a com-posição ne-

phelibata que fielmente passo a

transcrever:

,t0 nmnoso NEl'tlEtlBtTll

Canta Gallo

OFF.

PINTO GALLINHA.

N'uma luz tremuluzentE

Que eu vi access no céO,

Queima-se da. minha amadA.

O sedoso e Íloreo véO.

A percalços de tal ordeM

Eu não sei como me cnlO,

Mas tenho sem pie a animar-mE

O meu amigo Canta Gallo.

E por isuo que eu te off'er

Esta poesia estaticA,

Baptisada pelo curA

C'o doce nome de UrnaticA.

URNATICA

Têm amores

As estrellaS.

Eau, ao vêl-aS,

Julgo vêr dores

Piscaudo os olhos,

Pois são taes os escolhas

Que a minhA Moça encontrA,

Quando vaE A' p r a ç A,

Que eu não Sei que raçA

E' estA De comidA

Que ainda está crúA

E já está oozídA.

Em summaz são manias

Que fazem perrariaS:

E as estrellaa, piscando os olhos.

Riem-se dos escolhoS

Que o meu Compadre encontrA,

Quando se vê na montrA

De. minha oreadA

Sua namoradA.

Haverá coisa que seja mais obs-

cura e imbecil do que toda esta

mistura de grellos com couves?

Parece 'que não; mas o que e cer-

to, é que Canta Gallo e Pinto Gal-

linha são considerados os melho-

res talentos nephelibatas.

Us meus parabens a ambos.

EU.

&AW-_-

o deslelxo da pollcla. e o

abuso dos carreta-os

A policia e os carreiros déram-

se as mãos gira consagraren) um

abuso, que :em acarretado des-

graças; e suapomos que as duas

entidades sujra referidas estão á

espera que )ccorra nova desgra-

ça para qmà'publico as incrimi-

ne ambas - '

ieferino-nos ao desleixo dos

carreirosque guiam os vehículos

nào indo adeante dos bois, e ao

desleixo la policia que consente

esse desp'ezo pelas leis, cujo aca-

tamento he está condado.

Não sepassa um só dia que não

vejamos mr essas runs os carrei-

ros varejmdo ou guiando os bois,

atraz ou do lado dos animaes, e

algumas ;ezes já vimos tambem

creançasem risco imminente de

ser csmgadas pelos carros, só

porque o; guias não vào no logar

onde a le' lhes marca.

Não invm'á, sr. governador ci-

vil, mei( de esperta.)- a policia,

para esta, por seu turno, e-ndi'rei-

tar os srz. carreiros'?

Porque, saiba-o v. ex!, estes

ultimos delinquem por accinte.

Ha por ahi uma sucia de refilões

que, levando a vara ao hombre,

julgam-sa senhores de regalias

inatacaveis.

_____.__._.___._..

Anniversarlos lnncbres

Passou hontem o primeiro an-

niversaiio do l'allecimento do pa-

dre José Candido, prior da fre-

guezia da Gloria o leitor do lyceu

d'esta cidade.

Nos templos de Jesus e da Mi-

Sericordia houve manifestações

de pezar, sendo as d'este ultimo

promovidas pelos estudantes do

lyceu, ás quaes assistiram, além

dos academicos, o corpo docente

do mesmo estabelecimento, os

meninos dos asylos, alguns mem-

bros da familia e muitos amigos

do finado.

:lt

Tambem fez ante-l'iontem 5 au-

nos que se deu no Porto o horro-

roso incendio no theatro Raquel,

onde morreram centenaies de in-

dividuos.

______..._____

A reforma da oontrlbnlção

predial

A folha official publicou um

decreto creando em cada distri-

cto administrativo uma commis-

são de caracter provisorio. afim

de proceder á inspecção directa

e ú avaliação dos predios rusti-

cos e urbanos para habilitar o go-

verno é refonua da contribuição

predial.

.--...-_

Exportação de laranja

As casas exportadoras d'esta

cidade continuam exportando la~

ranja em larga escala.

Desde as ultimas semanas tem

sido enorme a quantidade de car-

r0s que chegam carregados dies-

ta fructa, a maior parte colhida

ao sul do concelho e em parte da

Bairrada.

*à

Commlssâo dlntrletal

Realisou-se no domingo a nOVa

eleição da commissào districtal,

que correu sem incidente.

Teve maioria a lista progres-

sista.

_+_

os exames do lnstrueção

primaria

O decreto mandando adoptar

algumasprovidenciasrelativamen-

te aos exames de instrucção pri-

maria, que constituem habilita-

ção para a matricula nos lyccus

 

  

seguintes disposições:

Os exames de instrucção pri-

maria, que constituem a habilita-

ção para a matricula nos lyceus

e para admissão a exames de ins-

trucçao secundaria, serao reque-

ridos e feitos nas mesmas epo-

chas, e coul'oriiie o programou¡

das instruoçües approradas por

portaria de “ll.- de fevereiro de

1888. licando os alumnos. que

não apresentarem certidao do exa-

me do instrucçào primaria ele-

mentar, obrigados à prova calli-

graphiea exigida para este eXame.

Nas ilhas o praso para admis-

são dos requerimentos começará

no 1.“ de abril e terminará no din

'16 inclusive. e os exames come-

çarão no dia 220 do l'efttl'idi') mez.

devendo estar terminados em 26

do niez de maio.

Far-se-lião estes exames em to-

das as terras, sedes de lyceus

centraes o nacionaes, e hein as-

sim em todas as outros cidades

que não teem lycen, vei-¡licnudo-

se as provas nos edificios das es-

colas de ensino industrial ou de

outros institutos de ensino publi-

co e, onde os não haja. nos editi-

cios das camaras municipaes.

Os requerimentos para admis-

são a exames serão dirigidos aos

reitores dos lyceus. Quando os

alumnos pretendam fazer exame

em localidade que não seja sede

de lycou, ein conformidade d'es-

te nitigo, dirigirão os seus reque-

rimentos ao reitor do lyceu da

sede do districto, com declaração

da localidade em que desejam ser

chamados a exame.

w“

Passamento

Finou-se ante~hontem, á noute,

um filho do sr. Jerouymo Pereira

Campos. Contava apenas 14 an-

nos de idade.

A seus doridos paes e irmãos

o nosso pezauiet

+-

Poreo amament-ado por uma

mulher

Gafanha, 91.-Ha dias, em ca-

sa d'uns lrwrmlures rt”:iqui. uma

porca deu it hi7. quinze leitoras.

A' porca tornava-se impossivel

crear todos os 'lã filhos, e n dona

dos animaes, que tambem aleita-

va uma crennç-i. resolveu substi-

tuir o logar da porca, dando ma~

ma ao unico leitão que sobrevi-

via ainda a dois que morreram, e

que 0 animal não podia crear.

A ama 'do bacoro, nmeigando-o,

chegou-o ao seio, onde o peque-

no animal agarrou fortemente,

chupando como um esfomeado.

A mulher deu um grito at'l'lictivo

ao sentir a mordedura do porco,

e arrojou-o violentamente ao chão.

Quando accudiu gente aos gri-

tos da mulher, esta encontrava-

se ainda surpreza pelo insucccs-

so da experiencia, e o porquito

falleceu pouco depois, talvez de

iuanição.

M

Feira de Março

Activa-se a armação das barra-

cas, e hoje muitas d'ellas ficam

promptas.

Vae, portanto, crescendo o mo-

vimento.

U numero de tascas, que no

domingo ñcárn em 10, subiu a

17, só na area da feira. Se cen-

tarmos com as que lhe estão pro-

ximas, contamos mais de vinte.

E' um louvar a Deus.

Na feira ha tambem uma bar-

raca com bilhar.

_c___._____

Milagre! lllllngre

No Monte de Goes, freguezia

de Sebastião dos Carros, con~

celho de Mertola, residem uns

lavradores que ten-m uma filha

que ha cinco ou sois annos vive

sem ter ingerido o menorulimen-

 

¡to solido ou liquido.

Paralytica. e carecendo de ser

conduzida em braços para quat

quer parte da casa, não é raro a

familia vir de l'óra e encontrei-a

em parto diversa daquella em

que momentos antes a haviam

deixado.

Interrogudo sobre este caso,

respondo que a mudança de Sitio

|

WWW_na-..g

bollhililnos dos nossos es- l e para adnnssao a exames de ins-

“11131115 asslgnantes do Al- trucçào secundaría, contém as

costuma Ser operada por certa

mulher (a Maria Santissiina), que

na ausencia dos paes lhe pega .io

collo e a colloca nos logares on-

de depois e encontrada.

Certa manha, ao levantaram-ne

Os lavradores de Goes, a !ilha

chama o pae e diz-lhe:

..va á cabana,que a nossa vac-

ca bueta nasceu esta noite uma

bezerra. . .

-Mas, filha, obtempera o pac,

como é que tu. sem que ninguem

haja ainda hoje sabido de rasa,

sabes já que a basta nasceu uma

cria?

«Não sei. Vá Ver e verifica-»rá

ser verdade o que lhe digo.

E o lavrador foi á Cabana e riu

que a boa da basta lambia uma

;dentada bezerra. ,

liste caso sobrenatural éd'ent'«

arte narrado por uma gazeta de

Lisboa.

-e. ___ .......eem

Com 108 annos r

No cemitcrio d'esta cidade foi

septtltan :inte-liontem o cantava?

do um homem. de Bernardo,

que contava a insignificancia dc-

'108 anne.: de idade.

_.__.._____

A exposlçâo de Chlcago

As esquadrus das nações. que

hão de figurar nu revista naval

por oocasião da exposição de (ilii-

cagc, reunem-se em 26 de abri!

em Hampton Road, Virginia.

A Allemanlia manda tres cru-

sadores; a Inglaterra quatro cru-

sadores e uma canboneira; a Ile-

publica Argentina um começado

e um crusador; o Brazil um cou-

ruçado e dois crusadores. a Hes-

panhn tres crusadores o uma ca-

nhoneira; a Italia tres Ciusndo-

res; a Russia tres crusadures; a

Fiança tres crnsadores; a França

tres crusadores; Portugal uma

correta. Ao todo, vinte o seis ca<

rios de guerra. '

w-

Previsão do tempo

Fala o saragoçano:

U segundo periodo da quinze.

na d'este mez e de 25 a 29; será

chuvoso e far-se-ha sentir na pe-

nínsula, cepecialmente nos dias

S27 29. havendo fortes temporaes

com chuvas e ventos de sul e

oeste. resultado de duas corren-

tes atn'iospliericas. uma da Terra

Nova e outra da ilha du Madeira.

..._ .......__ . _-A_

Desastre

Ante-homem deu-se em Villar,

suhurbios d'esta cidade, um coru-

moventissiino desastre.

Na occasiãO em que um carro

de bois passara na rua principal

do logar. uma creança de '1/1- I'm:-

zes sahindo de casa arrastou-so

até ao meio da estrada, e com

tanta infelicidade que O carro a

apanhou atravessando-lho o tron-

(to. .~\ creancinha ficou instanta-

neamente morta. As rodas do ve.

hiculo haviam-lhe csmagado a es-

pinha dorsal.

U carreiro, impressionado com

o desastre, Velo apresentar-se á

cadeia.

Parece que o homem não vinha

adeante dos bois. e este facto ap;-

grava-lhe a situação.

...0.-.

lilbllothcea do «Pimpão»

Recebemos o 2.° volume d'esto

repositono mensal da jocosidude

portugueza, que agradece-.mos.

Contem Utvltliis em prosa e wr-

so, critica, anecdotas. pensamen-

tos, enigmas, Charadas, him-as,

stlt'llus, etc.

E' um livrinho espirituoso, ro-

cheiado de graça, e que custa

apenas um tostão, v

Pedidos á redacção do l'impàc,

Largo de Roque. 8. Listen.

._ .-_._.._._._

Quem rouba a ladrão

Uns individuos do con ellm iu

Mnnsào tentavam roubar aos di-

ri-itus tunas mercadorias trazning

da Galliza. .Si-guiam viii» da lula

até. no Rititi-Hu , carregando um“

os fardos ás costas. Au chegar» nt'.

áquelle lm-al snipreliendeu os n r:

signal de apito. que se rep› liu

com frrqni-m ia rln :inte algum

tempo, ouvindo-se cada l'r'z mais

proximo.
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Os homens imaginaram-se per-

seguidos pelos guardas ñscaes, e

deram tis de Villa Diogo, abando-

nando o contrabando.

.lá longe, e um pouco serena-

dos do grande susto quo tinham

apanhado, voltaram para traz e

viram cercando os fardos uns in-

dividuos á paisana; rmrobrando

então o animo, quizeram de novo

apoderar-se Welles, mas ao ap-

~proximmem-se, os individuos car-

regavam com Os fardos e ¡._rritaraiu

outros que fugissein, porque

aguarda fiscal andava por alii.

Resultado final; Os _que tenta-

vam ludibriar a liscalisacão, fica-

ram roubados.

_Mú-_-

lneendlo

Cerca das 3 horas da manhã

de segunda-feira, manifestou-se

incendio n'uma padaria, da rua

do Sol, pertencente ao sr. Fran-

cisco Joaquim Lopes, que dos-

truiu completamente o edilicio.

A origem do incendio l'oi ca-

sual, porquanto no forno cosi-

nhara-se, em a noite do sinistro,

parte d'um jantar para um pic-

m'c. Dentro do forno encontra-

ram-se ainda as frigideiras com

as iguarias, sendo estas a unica

coisa que se poude salvar.

Na oxtinccâo do incendio tra-

balhou a companhia dos bombei-

'r0s voluntarios.

No local compawceu o sr. go-

Vernador civil, commissario de

policia. etc.

A casa estava segura na Union.

...~.__...___.._.

Um phenomcno

(Iornmunicam de Setubal:

(Jatharina de Jesus, vulgarmen-

te conhecida pela cigana, residen-

te u'osta cidade, apresenta um

dos plienomi-,uos mais singulares

no seu genero.

A cigana tem na parte superior

da coxa direita, um orgão mami-

forme pelo qual ministra a secre-

ção lactea aos illlios, que teem

sido numerosos e robustos.

Não temos conhecimento de

caso identico.

à*

Agricultura

Dizem de Valença que vae gran-

de :izafama pelos campos. Cuida-

se de ultimar os trabalhos das

vinhas, que começam a brotar,

apparecendo já folhas nos sitios

mais abrigados.

Principiam as primeiras lavras

para a sementeiru do milho nas

terras seccas. Este grão vende-se

para a exportação a 460 réis o an-

tigo alqueire, porem tem pouca

procura.

Estao quasi concluídas as so-

menteiras da batata. Os trigos e

ceuteios apreseutmn bom aspe-

cto. Ha abundancia de pastos pa-

ra os gados, o que contenta os

lavradores.

.+___

0 crime padre lllalo

As justicas de Albergaria pro-

seguem ainda na investigação de

cumpliees no assassinato do pu-

dro Maio.

No sabbado, :i tarde, prende-

ram n'esta cidade Antonio Vieira,

creado de João Maio, irmão do

assassinado.

Antonio Vieira, que seguiu logo

para Albergaria, é um dos indigi-

tados cumplices do Serrano.

Na terça-feira foram chamados

ao commissariado mais dois indi-

viduos de S. Bernardo, que foram

(igualmente para aquella villa, a

fim de serem interrogados.

Vas-se tornando lendaria a ins-

tauração do processo.

+_

Diversidade¡ de peixe

Ha peixes venenosos, mesmo

entre os mais vulgares e inofi'en-

swos.

Deplanche, cirurgião de mari-

nha, encarregado em 1860 de uma dos

missão scientifica a Nova Calado-

nia, trouxe do Oceano Pacífico

uma sardinha com que presen-

teou o museu das colonias fran-

cezas. Esta variedade de um pei-

xe tào saboroso e procurado ti-

nha sido reconhecida como abso-

lutamente venenoso.

Nos mares da China e do Ja-
pão, os peixus venenosos so

diiierentes especies, e muito bem

os conhecmu os pesradores rl'a-

qui-lies mares. Pertencem à. clas-

se chamada tetroilouu, que foi es-

tudada pelo dr. leiny.

Dando a comer a carne d'essos

peixes a animales, riu-os o dou-

tor morrer com todos os siguaes

de envenenamonto.

No Japão, as propriedades to-

xicas dos mesmos peixes são per-

fi-iihl'nI-\IliH conhecidas' e é' abso-

Iutamente proliibido aos pescado-

res que os encontrem nas .suas

ri“:des conserval-os e mudei-os.

Todavia, como a sua carne é de

um gosto agradavel, e como o

envenenamento que determina

parece proceder por sonmolencia

e sem dores, os japonezes recor-

rem muitas Vezes a elles quando

querem suicidar-se.

_+-

Theatro-barracão

Estreion-se no domingo, com

rima enchente á cunha, a compa-

nhia draiuatica do sr. Lozano. Na

segumla-feira tambem houve es-

pectaculo, mas a concorrencia foi

diminuta.

A Companhia merece o favor

publico. Além de se apresentar

muito modestamente. tem artis-

tas apreciareis corno Santos, D0-

mingos, Ramos. Adelaide, etc.

0 barracão é amplo e muito

decente. A illurninaçüo é a gaz,

mas nota-se falta de luz. o que

pode ser remerliado dando mais

iorca ao gaz. Deve ñcar um pou-

coehito mais caro, mas disfructa-

se melhor o que vao..

Hoje é o terceiro espectaculo

com a peça phantastica Ei-Rei

Abracadabra 3(›'.°
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Noticia. o “Cobrijão,,

Que o Loyola, o .D. Quichoto,

Fará. esta digressão:

Irá primeiro a'. Gafanha,

Em seguiria. ao Alemtejo

Vêr que tal é a bolota,

Passat-á á. Porcalhota,

A' França, mais á. Hespanha.

Vee tambem visitar Lourdes,

Essa. agua. milagrosa,

Que tem o cheiro da. rosa.

E tem a. oôr do arminho;

Quer vêr se a santa. de Lourdes

-E' engraçada a promessa-

Lhe converte a toda a. pressa.

A agua. sómente em__viuho.

v

So tel milagre se dêr

Jamais de lá. sahírá¡

Secretario ticará

De milagrosa santinho.

Passará o “Pastelâo,,

E mais pertences e tal

-0 defensor clerical_

A' sua qu'rida. barrinha.

Que seja. por muitos aunos

A sua. estada na. França,

P'ra vêr se grande mudança

Se produz no Sombreado;

Passará, bom tempo em Lourdes,

Pois 7opera ter que beber,

De bolota, p'ra comer,

Vae um vapor carregado.

Sombra.

DE TODA A PARTE

A cultura da vinha. no Estado

do Rio Grande do Sul (Brazil), tem

segmentado consideravelmente. Se-

guudo informa. um jornald'aquella.

procedencia, a. producção do vinho

alli já se eleva. a 200 e tantos mil

hectolitros por auuo.

3'

l|| *

São 1:500 os barcos matricula-

para a pesca. do savel e salmão

no rio Minho.

 

a¡

:l: ?P

Os negociantes de Angola. srs.

Ferreira. da. Cruz e Pinto Coelho

requereram a. concessão de uma li-

nha ferrea de Loanda. a. S. Salva.-

dor do Congo. Não podem subven-

ção, fixa, mas pretendem que ao

.0 do lhes conceda parte do excesso do

rendimento da aifaiifdega do Loan-

da, tOmando He como linso o rendi-

mento maior dos nunes que prece-

derem a. conclusão do caminho de

ferro.

a:

3B lí

A requerimento do ministerio

publico, estão processadas em Ber-

lim trinto e uma pensou da, nobre-

za. e da. aim roda lwrlinnnss, por

trapaças mi jogo e por lisura.

PUBUCO
JEREMIAS D05 SANTUS par-

ticipa ao publico que Vende ex-

celleute azeite fino pelos seguin-

tes preços: Cada'litm. MO reis;

porção de õ litros, :1220 réis cu-

da litro; em maior porção, grande

abatimento.

Tambem rende vinagre branco

fino, de superior (idade, a 80

reis o iitro o os 2 litros a 15200

réis.

ttltlili Ill) ESPIRITil SANTO

(.-lo Chafariz)
._.__ _-__._.-.______._._._
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TOSSES

Uuram-se

radicalmente com' o uso

das

PASTILHM

B “HERMES m

S E 'S S O tI.

CAIXA.

O
S
S
E
S

E
S
S
O
C
L

no llÉls

Deposito em Aveiro-Pharma-

cia Central de Francisco da Luz

d Filho.

 

Jor-;é da Rocha Ribeiro, residen-

te na l'reguezia da Arade, que se

acha separado de facto mas não

judicialmente de sua mulher Ma-

ria da Silva, de Esgiieira, previne

todos os devedores do casal que

não auctorisou sua mulher a ein-

prestar dinheiro nem a passar re-

cibos de quitação e por isso con-

sidera nu|l0s todos os contractos

celebrados entre ella e esses de-

Vedores, a quem pedirá opportu-

uamente a importancia dos cre-

ditos.

M...-

srccto LITTERlllllll_

HISTORIA---

 

U leitor não conhece a historia

dos ovos?

Pois então la vae:

Era uma vez um rapaz e uma

rapariga que coutraluram os san-

tos laços do matrimonio.

_ Até aqui, nada de extraordina-

l'IO. ..

Na noite do casamento, cinco

minutos depois dos coavidados

do jantar envergarem os respecti-

vos paletols e as respectivas ca-

pncheiras, praticando a bonita

acção de se pórem ao fresco, ex-

perimentavam os dois esposos a

fofa oommodirlade td'aquella coi-

sa que, durante as primeiras se-

manas de ménuge, se intitula pom-

posamento_thalamo-e que vem

mais tarde, com o prosaismo im-

placavel do ram-ram caseiro, a

receber o chato cognome de-va-

le de lençoes-. . . ..

-Escuta, meu anjo... dizia o

Evaristo por volta das cinco ho-

ras da manhà;-- Evaristo era o

marido está de vêr.-

-Dize, meu Seraphim, volvia a

esposa, errando-lhe o nome, ao

chamar-lhe Seraphim em vez du

Evaristo, só pelo gostinho de lho

pagar na mesma moeda Celestial.

-Tu és discreta“?

-Ura essa! como os dois pre-

tos do Ruy Blas, tornava ella que

assistira em tempos z't-repreeeu-

lação il'aquclla peca no theatro

de D. Maria.

E' o que eu vou experimentar...

pensava o marido para comsigo;

e loco em voz alta: pois von con-

fiar-re um sagrado que jamais de-

Vcs revelar. . .

~Juro... Nada revolarei-aiu-

da que me curtem a lingua!

-b'obre tudo se te fizerem isso... _

Entao ouvia: houtem, duas horas

antes de irmos para a egreja, sun-

Cedeu-me a Coisa mais extraordi-

naria que porventura tenha acou-

tecido a creator# humanal. ..

-l'l que foi“?

--Ora imagina. .. puz um oro!

-Puzeste um ovo“?L . Tu es-

tás caçoundo. Evaristo. . .

~Palavra d'honra que falo sé-

rio.. . IC' taludo como um ovo

de pata!

-i'l' espantoso!!! E; o phonomc-

no tornará. a repetir-se?

-Nào sei; Se a postura conti-

nuar. podemos eXplorar vantajo-

sameute a gulodiCe nacional, ven-

dendo barrilinhos d'ovos moles...

Em todo o caso oque é indispen-_

savel, é um segredo absoluto. ..

Bem vês que sc isto transpirasse

lá por fora, ponham-me o sal na

moleira com o caso dos ovos e

eram até capazes (lc me mandar

para o aviario do Jardim Zoolo-

gico. . .

-Crúdol que vergonha! Fica

descancado que da minha bocea

ninguem o saberá.. ..

Ao meio dia levantaram-se Os

osposos. A noiva tinha um ar me-

lauclioliCU; a historia do ovo lem-

brava-lhe mais de que todas as

outras coisas.. .

A mãe iuterrogou-a com aquel-

la curiOSidade ail'ectuosu com que

todas as mães interrogam as ii-

lhas no dia seguinte ao do casa-

mento.

A pobre rapariga quiz guardar

segredo, mas o sacrifício era su-

perior ás suas forças; aquelle

maldito ovo trashordava-lhe cal

para fora. . . Afinal, não se poude

conter e comecou:

- Eu vou contar-lhe, minha

mãe. . . Mas, veja la, não diga pa-

lavra, seja a quem fôr. .. U Ev'-

risto tem uma coisa extraordina-

rla. . .

- Uma coiSa extraordinmia?! Ex-

plica-te minha filha! volveu a màe,

tremendo como um puding de

gelatina. ..

-E' que...

ovos!...

-h'i (Espanto natural da mãe).

-Sim Senhora... Ainda hou-

tem de manhã poz um-e taludo

como um ovo de pata, segundo

elle diz. . .

Depois de meio cento do excla-

niações, a sogra do livmisto ficou

a ruuuuar no caso do ovo e nào

pondo tambem conter-se que não

rei-:risse ao uuunlo o estupeudo

pheimrneno, aggravado com a de-

claração de que o genro tinha

posto-dois ovos!

(l pao da noiva, assombrado

Corn semelhante acontecimento,

foi a noite para o club e contou,

muito em segredo, a um uomnwn-

dador amigo que o genro tinha

posto-tres ovos!

U commondador não socegou

emquanto não disse em casa á

familia que o Evaristo tinha pos-

to-quatro ovos!

A cri-alla da cosinhn cochicha-

va no dia seguinte ao freguez do

leite que o sr. Evaristo tinha pos-

to-meia duzia d'ovosl

E assim por deaule, para abre-

viarmos a massada, o caso foi

correndo mundo-n'nm tal cres-

cer d'ovos que já davam de so-

bejo para quatro travessas de ar-

roz doce-até que chogou aos ou-

vidos do premio Papai

0 santo padre não poude fur-

tar-se ao desejo de conhecer pes-

soalmente o singular gallinaceo

de sobrecasaca e chapéu alto que

punha ainda mais ovos do que a

celebre gallinha pedi-ez do conto

popular.

Dias depois erallie apresentado

o Evaristo. :i t". i vieiit'f

perguntava .'.ià' -. ;11, mtu/*Slirf i,

-Com que entao foi o senhor '

que no dia do casamento poz

cem avos?. . .

-Com ovos?! gritou Evaristo,

recriando quasi egual numero de

passos.

-Assim m'o aftirmaram, insis~

tiu o santo padre.

o Evaristo põe

ii
n..    'í Elia '

   

   

-Mas isso é uma calumnial Eu.

nunca puz ovo nenhum-pelo me-

nos que o veriñcasse. ..

E relatou a sua santidade como,

querendo experimentar a discri-

çao da esposa, inventára o caso

do ovo. que vmha agora encon-

trar centuplicado. por motivos

que. nào sabia explicar.

-Pois isso explica-se facilmen-

te, volveu-lhe o Papa; cá estou

eu_ (gn-.a nunca 1'"?an na mnzl'o

rida e que. tendo ouVido que o

senhor pozera noventa e nove

ovos, accrescentei-ll'ie mais um...

para arredondar a conta... Quem

conta um conto, aocresceuta um

ponto .. .

PAN-TAYLANTULA.

(Da Reforma). '

W

casas ums ú
W

  

'Como se tlrn a côr tinta às

vasllbu do vinho

Acontece varias Vezes que, á. fal-

ta de barris proprios para se guar-

dar ou conduzir vinho branco, ao

precisa reCOrrer aos que teem ser-

vido ao tinto. e deixa-se de o fa.-

zer, por se não ir dar áquelle uma

coloração que lhe prejudica o mo-

rectmeuto.

Evita-so este inconveniente pra-

ticando o seguinte:

Em 20 litros d'agua. dissolvem-

se 3 kilogramman de carbonato do

soda e com o todo enxogua-se bem

as vasilhas, fazendo-as depois lo-

ver com agua. pura.

Luz sem perigo de logo

Ha um meio muito simples de

ter luz sem perigo de haver fogo,

o ao mesmo tempo muito econo-

mico.

Consiste em pôr dentro de uma.

garrafa do crystal branco, um tan-

to larga., um pedaço de phospboro

do tamanho d'uma ervilha e deitar

depois azeite d'oliveíra a ferver até

encher a. garrafa a meio e tapal-a.

em seguida hermeticamente.

Quando se quizer produzir luz

tira-se a rôllia da. garrafa, deixa-se

penetrar o ar e torna-se logo a. te-

par. A parte vaaia da garrafa ro-

meça então a brilhar com uma. luz

muito intensa.

Quando a. luz começa. a enfra-

quecer, deetapa-se outra. vez a gar-

rafa. e deixa-se entrar novamente

o ar.

Por este meio obtem-se luz para.

todo um inverno, evitando incen<

dio.

 

_..__ ..._._.-_ __.._.-..._. .._-_q

U Wii DE MMM

!ste jornal acha-so à ven-

da em Llslma no seguinte

local:

'l'abacarla Monaco, praça

de l). Pedro, 21.

_. x tbm_

ANNUNCIOS

  

um_ 'a '

Í Aradeciit
S abaiiro assignadas, reco-

nhecidas para com todas as

pessoas que se dignaram arom-

panhar o cadavor (le João de Pi-

uho das Neres á ultima morada.

veem d'esta arte testemunhar os

seus mais elevados agradecimen-

tos.

Aveiro, 21 de março de 1893.

Maria Nunes Vidal

Guilhermina da Apresentação.
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a rua do Itoxo me á

ma do Passeio, pela rua do

Caneira.

Tesla redacção se dl¡ a

qllcm pertence.

Gratlnea-sc que o entre

gar.       

.
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liiilio Nutritivo do líiiriio

*Privileglado auctorisado pelo

governo e approvmlo pela_ Junta.

consultivo de sendo publico. tie

Portugal o pela inspectoria _geral

de hvgiene da. certo do Rio de

.letreiros-Premiad
o com as meda»

lhes de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. e Universal de

Pari z.

É o melhor tonir'o nutritivo _que se

cpuhece: e muito digestivo, fertilicante

e reconstituinto. Soh a sua inllnen-

cia desenvolve-se rapidamente o appe-

tite, enriquece-se o sangue, fortale-

cem-se os iriusculos, e voltam as for-

('RLS.

l Emprego-se com o mais feliz exito

nos estomago.: ainda os mais deheis,

para comhater :is digestão: tardias e Ia-

beriusas, ;L dispepsizi. cardialgia, gas-

trodynia, gastralgçiu, anemia ou inacçào

dos orgãos, rachitismo. consumpção de

cornos, atracções escrophulosas. e em

¡rei-al na eonvaleaoença de todas as

doenças aonde é. preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres Vezes ao dia, no acto

de mola comida, ou ein caldo quando e

doente não se possa alimentar.

Para as creancns on pessoas muito

depois, uma colher das Je sopa de ca-

(ia voc; c para os adultos. «luas ou tres

colli-n'c-c tambem de cada Ver..

Bla tiose, com atrai-,requer bolachi-

nhas. o. um excellonte vluuuho para as

pessoas fracas ou convalosccntes; pre-

para o estomago para anceitar bem a

alimentação do Jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao desisto, para

facilitar completamente a digestão.

Mais de com med-Ecos attestam a su-

perioridade d'estc vinho para combo-

ter :i falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucro.; das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peqne~

nos círculos amarellos, marca que está

depoaitada em conformidade da lei de

4 de junho de 18815.

Acha-se á venda nas principales phar-

macius de Portugal e do estrangeiro.

«Deposito .rg-ral na pharmacia Franco 8.'.

Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

Contra :i lloliiliilailo

Iuri/tim Peitorul Ferrnginomt

tia píiarnmcátt Fiunco.-P1'emiada

com ;ts medalhas de ouro nas ex-

posições Industrial de Lisboa. e

Universal de Pariz.

UNICA legalmente anetorisada e pri-

vilegiada. E' uni tonico reconstituinte

e um precioso elemento reparnrlor, mui-

to agradavel e de facil digestão. Apro-

veita do modo mais extraordinario nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convaleecentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

çravidas e amas de leito, pessoas idosas,

creanças, aneniicos, e ein geral nos

debilitados, qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

niacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

Sc Filhos. em Belem. Pacote, '300 reis;

pelo correio, “29.0 réis. Os pacotes dc-

vein conter o retrato do auctor e 0 no-

me em pequenos círculos amar-ellos,

marca que está depositada ein confor-

inidade da lei de 4 de junho (le 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar»

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

_Xarope Pcitoral James. -Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Periz.

UNICO legalmente, anotei'isutlo pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectorm Geral de Llygione da

corte do lliu de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha'se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco S:

Filhos, ein Eelein.

Os frascos devem conter o retrato e

llrrnzi do auetor. c o nome em pequenos

Cll'ClllOS amarellos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho elo-1883.

Deposito em flveiro na pharrn-'icia o

drogaria medicuial de João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

lllSl'lllllA DE _EM lilllMB GELEBBE

O caso do convento dos Triuos

EM AVEIRO_ só se vende no estabelecimento de Arthur Paes

ua rua do Espirito Santo. l

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

 

DE MUAGEM A VAPOR
DE

WKQWKW¡

Neste estabelecimento vondeso

íarmho do milho, a todo :i hora, do

dia.

@WÊ\%Q®

Compra-so milho.

 

se a retalho, já .descascallo, mais barato que 'em 'outra

qualquer parte.

 

I -eom .casca e vende-

l'or junto, [az-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

 

   

  

  

*Compra-se arroz

0 E'ow ã!! .Metro

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS¡ POBTCGEISZAS

Puiuuzol lNBiEZES

EB¡ AFRICA

Este livro formará. um volume

de perto de $500 paginas om 8!*

grande e será, distribuido breve-

mente aos sro. assiguantes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 réis, frnuoo de porte e de co-

brança de correio; o posto á, venda

nas principaes livrarias.

l'm belle mappa :la .Africa

oriental acompanhará este in-

teressante livro.

Recebem-se assignatnras na Em-

preza Editora. do RECREIO, rua

da. Barroco, 109-Lisboe, para on-

de será. dirigida toda. a correspon-

delicia.

 

0 Judeu Er "tinto

POR

EWÉÉMW 3“!

Edição illustrada, nítida e

eCOnomica

CONDIÇÕES DA ASSllÍlN.-\TUR.-\

'13-0 JUDEU ERRANTE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignanles nas ter-

ras em que houver distribuição

organizando.

2.“-l'1at'la fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou :le folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da en-

tregn.

:kh-Para as províncias, ilhas e

possessões ultraniarinas, as re-

messas são frances de porte.

lr.“-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agentes, deverão remettor

sempre a-'t Empreza a ii'nportnncia

adiantada de 5 ou '10 tasciculos.

  

     

  

   

  
  

   

     

   

  

  

Toda a correspondencia .deve

ser dirigida t't Empreza Litteraria

li'liiiiiiiieiiso, caso editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, 'JBS-Lisboa.

llllllNlEH BUS lH'EllllllS

PARA 0 ANS!) DE 1893

 

(4-3 m PUBLICAÇÃO)

Ornarlo com Os retratos e 'perfis

biogrupliicos das actrizes \'ir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

Cantando, além d'outms. a esplendida

poesia-dranwtica (lc Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

à".

E inonologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias prodncções humoris-

ticas, Sattyrioas, etc., etc., etc.

Dirigido por r. A. DE MATTOS

Preço '100 réis. 'Pelo correio

110 réis. Remette-se a quem en-

viar a sua importancia à admi-

nistração da empresta do Recreio,

rua do Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa

ñ

Na admi-

nistrç '.ãt)

do POVO DE AVEIRO

contratam-se annun-

oios, aos mezes e ao

anne, !por ;preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

 

  

Josi Pereira, Campos Junior.

Administrador e responsavel-

  

Africa lllurátrzitlãm

...om-...q::u-_u

ARCHWO DE CONHECllilEllTOS UTEIS

Viagens.. ozicplomçrics, 11150.3 a oost'ru».cs. comum-cio. industria. meteoro-

_r/ia. &tsunami; de climas, 'orodrtnçoca colonisaçdo, movimento pro-

gressivo, mdzcaçõcs hygicnicas e noticias da actualidade '

F'O ii'

\EN'àKstçêE Wiz.. &BRRÉWÀEÊÊ

CONDIÇÕES:

A Africa [ilustrada é uma pu-I

blicaçào que se divide em serie l

ou volumes. abrangendo cada se-

rie ;3:3 numeros, tendo cado nu-

mero b' paginas que se distribui-

ra nos domingOs aos seus assi-

gnantes.

São considerados assignuntes

todos os individuos que pagarem

510 réis por cada numero no acto

da entrega e aos que completei-

rem a collecçào da serie licmn

com direito a receber uma capa

especial pura encadernação. fo-

Inas de rosto, indices e .os brin~

des de mappns qnt: se liZerem.

O porte do correio é por conta

dos srs. assignantcs ou compra-

dores.

Serido du vontade do assignan-

te-pot'le o pagamento ser Íntlo

aos mezes ou aos trimestres e

por isso pedimos o favor da de-

clnraçào.

'lua da .lnnquoira. l.

Lisbon

 

(losinlieiro Familiar

Tratado completo de copa

c casinha

Por. A. TAVEIRA PINTO

zer almoços, lnnchs, Jantares, inei'cti-~

das. celas' molhos. pndins. bolos. do-

ces, frnctas de calda. etc.. com nm ilus-

envolvirln formulario para licores, vi-

nlios lino: e .u'tii'icirues, i'ci'resws e vi-

nagre. Ensina :i conheco.- ;t pureza Lil-l

muito: generos. a cuncerturluuçus, :t

evitar o holor e lllLtllf; cheiros, a limpar

os objectos nie zinco e de esmalte. a

afugentnr :Ls formigas e contém muitos

segredos ele importancia. para dona::

de casa, creadus e oosinlieiros.

N'este genero, cí- o livro mellior e

mais barato que se tem publicado,

Preço ooo réis.

Está á venda nos kiosques e livraria;

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da ros-

peotivu importancia em cartolas, ¡lc-vem

ser dirigidos ao editor-l. Silva, rua

(lo Tolhal. 3 a 1:!, Lisboa.

l
l

l

\'aliosa COllLlcçãO de receitas para ftt~ l

 

ENEM ñ “NEW

antecedente.

neoobem-se assignaturas no

Marerhnl Saldanha, “ZS-LISBOA.

Em ;nuno assignn-sc

Rua do Espirito Santo.

de sor-tido em todos as estações, tanto

Gravatas para homem.

vimento em medida.

tigos.

vontade. Toda a obra feita sem medida

Anadia como iara aveiro.

O REMECHIDO

Bim/rapida, do celebre guerrilheiro

do Algarve. um dos mais valen-

las paradiiws do ¡utrtído migue-

lislu. '

Memorias uuthentiCuS dit sua. vi-

da. cout u. descripçào LlHN lnctus

partition-ie:: do 18:33' u 183d, no AL

gal've. o seu interrogarorio, ne

integra, no conselho tio guerra que

o senzonmou, em Faro.

Illustrada com o rat-reto do

biogrepltrtdo

Custa 19.0 réis, e pelo correio

14-0 réis, e só se vende. em Aveio

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

EDITORES -- BELE!!! nt C.“ -- LISBOA

A VIUVA MiLLioNARIA'

Ultima produccão de

@wma-là QWMEQQQQÊ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Mart-yr, O Murillo, A Ami,

A Filha Maldita e a Esposa

 

Edição !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

Está em publicação este mlmiruvel traballio «lo Emile Richebonrg,

cuja. acção se desenvolve no meio da scenes absolutamente verosimels,

mas ao mesmo tempo profundamente comm0ventes o impressiona'. tas.

BS A$ÉWNIÊTE3

Uma estampa em chrome, do grande formato, l'Cpl'(¡t':nntandO

a visln da Praça de D. Pedro, ein Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAZ-Chromo, 10 réis; gravura, *10 réis; folha de

8 paginas, :IU réis. Salle em cadernetas semunaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preco de 50 réis. pagos no acto da entrega. t) porte para as provinclas e á custa.

da Empt'cza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe dll

escriptorio dos editores--Ruu do

em casa de Arthur l'aes -

M
_

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio dc fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran.

para obra «le lllelli'la como para venrin a

i retalho. Chnilos pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda o nierino. Minde“: _ni-n.

prias d'esta qualidade de estabelecimentos.

para homem, das principaes casas do Porto; recebe eltuolllltlcmlitã dos: Illi)il!|Uà.

Grande sortimeuto de fato feito, sendo o ScLl maior mu-

Grande ;ortiilo de uhnpzão .r .em

Em Aveiro ha. grande variedade de papel para forrar salas o de outros ar_

Tod0s os froguezcs são bem servidos, pois todas as fazenda: são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas oncommendas quando estejam (t sua

e molhada e os seus preços muito resuo

inidos, para. assim poder obter grande numero tle fra-.meses.

ESPEBMMWWE ou email-;g

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de 


